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Desmonte nos Correios 
Com privatização dos Cor-
reios, agências mais dis-
tantes devem ser fechadas. 
Bolsonaro levou à Câmara 
projeto para entregar a em-
presa à iniciativa privada. 

Desmonte na Eletrobras
Oposição pediu devolução 
de MP da Eletrobras por in-
constitucionalidade. Propos-
ta enviada por Bolsonaro ao 
Congresso abre caminho 
para a privatização. 

#VacinaParaTodosJá
Movimentos protestam por 
vacina e contra PEC que 
ameaça SUS e Fundeb. 
Jornada iniciada em frente 
ao Congresso segue com 
manifestações nos estados. 

Abono do PIS/Pasep
Termina em 30/06 pra-
zo para saque do abono 
(até um salário mínimo) 
do PIS/Pasep referente a 
2020/2021. Confira se você 
tem direito no site cut.org.br. 

fotos: divulgação

fotos: divulgação

Notas e recados

Após o primeiro caso de 
Covid-19, oficialmente regis-
trado em 25 de fevereiro, o 
Brasil vive o pior momento da 
pandemia e passa dos 250 mil 
mortos. Há mais de um mês o 
país registra média móvel de 
mortes acima de mil por dia. 
Na última quarta-feira, 24, 
quando chegou a 250.079 vidas 
perdidas, foi registrada a maior 
média móvel de óbitos de toda 
a pandemia, 1.129. 

Com esses números o Bra-
sil se consolida como o segun-
do país no mundo a registrar o 
maior número de mortos pela 

Covid-19, atrás apenas dos 
Estados Unidos com 504.738 
mortos. 

“Chegamos a esse patamar 
absurdo por pura irrespon-
sabilidade do governo. A ve-
locidade dos óbitos que está 
fazendo com que as cidades 
tenham que adotar medidas 
como o toque de recolher e o 
lockdown é porque os gover-
nantes não tiveram atitudes 
sérias diante da pandemia”, 
afirmou o secretário-geral do 
Sindicato, Moisés Selerges. 

O dirigente alerta para as 
novas cepas com grau maior 

de transmissão e cobra vacina 
para todos. “Os governantes 
tinham que orientar a popula-
ção para redobrar os cuidados. 
A questão da vacina é outro 
fator essencial, não tem cabi-
mento ficar brigando sobre 
a nacionalidade da vacina, 
queremos vacinas para todos 
e tem que ser rápido”. 

O registro do primeiro 
óbito por Covid-19 no Brasil 
ocorreu em 12 de março, após 
100 dias esse número chegou a 
50 mil. Em 7 de janeiro deste 
ano foi atingida a cifra de 200 
mil, e, em apenas 48 dias, a de 

250 mil. Estimativas apontam 
que o país pode atingir 300 mil 
mortes ainda no mês de março.

“A morte não pode ser 
banalizada, a interrupção da 
vida por uma irresponsabili-
dade dos governantes é uma 
tragédia. Somos solidários 
a todos que perderam seus 
entes queridos. Mais do que 
nunca precisamos reforçar os 
cuidados. É necessário manter 
o distanciamento e em 2022 
manter o distanciamento dos 
irresponsáveis que hoje estão 
governando este país”, finali-
zou o dirigente.

BRASIL COMPLETA UM ANO DE PANDEMIA 
COM 250 MIL MORTOS
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Vagas precárias 
representam 
metade dos 
empregos 
formais em 2020 

Com a incerteza de não 
saber se vai ser cha-
mado para trabalhar 

e ter alguma renda, o trabalho 
intermitente, também conhe-
cido como zero hora, represen-
tou metade das vagas formais 
criadas em 2020 no país. 

Do saldo de 142 mil vagas 
formais criadas no ano passa-
do, 73.164 foram de trabalho 
intermitente. Ao todo no ano, 
foram 182.767 admissões na 
modalidade e 109.603 desliga-
mentos, de acordo com o Novo 
Caged (Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados). 
O trabalho intermitente foi 
criado na reforma Trabalhis-
ta de 2017. Em 2018 e 2019, 
representou 9,4% e 13,3% dos 
postos formais criados, respec-
tivamente. 

O vice-presidente do Sin-
dicato, Claudionor Vieira, 
chamou a atenção para os 
acontecimentos no país desde 
o golpe de 2016, quando se 
iniciou uma ofensiva por parte 
dos governos neoliberais e do 
empresariado brasileiro com 
apoio da grande imprensa 
comercial. 

“Desde então há uma esca-
lada de ofensivas no sentido de 
retirar direitos e precarizar as 

condições de trabalho no país. 
Vendiam a ideia de que essas 
reformas iam gerar milhões de 
empregos. Desde os primeiros 
momentos, os Metalúrgicos do 
ABC denunciaram que não 
era verdadeiro, pelo contrário, 
contribuiria com a precariza-
ção do trabalho, a diminuição 
da renda, o aumento da fome e 
da miserabilidade das pessoas”, 
explicou. 

“A prova disso são os re-
flexos nas novas contratações 
em condições precárias de 
trabalho e renda das pessoas, 
que não ajudaram a desen-
volver e a crescer a economia. 
Os prejuízos são imediatos, de 
mal conseguir subsistir com o 
que se ganha, mas também no 
longo prazo para se aposentar, 
já que acaba contribuindo 
menos ou nada para a Previ-
dência Social. Para piorar, a 
aposentadoria foi prejudicada 
fortemente pela reforma da 
Previdência”, afirmou. 

Segundo Claudionor, o 
Brasil não vai crescer com 
reformas que retiram direitos. 
“O que faz a roda da economia 
girar é ter emprego e renda 
dignos para as pessoas, para 
ter comida na mesa do traba-
lhador, aquecer as vendas no 

comércio e serviços. Está pro-
vado que as reformas vieram 
para precarizar as condições de 
trabalho. Não existe confiança 
dos investidores externos no 
Brasil, têm empresas indo 
embora, os trabalhos têm sido 
precários, temporários, porque 
não existe confiança no cená-
rio político e econômico do 
país”, disse. 

“O povo brasileiro precisa 
de emprego digno, não vai 
existir economia forte com 
indústria fraca, demitindo, 
quebrando e indo embora do 
país. É preciso urgentemente 
um novo projeto de trans-
formação social e de desen-
volvimento para o Brasil, que 
tenha como um dos focos o 
fortalecimento da indústria 
nacional”, concluiu. 

Sem trabalho e renda
Os contratos intermitentes 

passaram a maior parte do ano 
engavetados, ou seja, geraram 
pouco ou nenhum trabalho 
e renda. Além disso, a renda 
gerada foi muito baixa, com 
média mensal de R$ 637 em 
2019, o que equivalia a 64% do 
salário mínimo do ano. 

Entre os admitidos nessa 
modalidade em 2019, 22%, ou 

foto: divulgação

Mesmo contratado, modalidade intermitente gerou pouca 
ou nenhuma renda ao trabalhador. Média mensal foi de R$ 637, 64% 

seja, um a cada cinco contratos 
intermitentes, não gerou ne-
nhuma renda ao trabalhador. 
Os dados são do Dieese (con-
fira mais no quadro). 

Inconstitucional 
O julgamento das ações so-

bre a inconstitucionalidade do 
trabalho intermitente está no 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral). No dia 2 de dezembro de 
2020, o relator, ministro Edson 
Fachin, votou pela incons-
titucionalidade do trabalho 

intermitente por entender que 
a modalidade não assegura a 
proteção aos direitos funda-
mentais trabalhistas, como a 
garantia de remuneração que 
não seja inferior ao salário 
mínimo. 

Na sessão do dia 3 de de-
zembro, os ministros Nunes 
Marques e Alexandre de Mo-
raes votaram contra a inconsti-
tucionalidade. A ministra Rosa 
Weber fez um pedido de vista 
que suspendeu o julgamento, 
sem prazo para ser retomado.

• 22% dos contratos intermitentes não geraram 
trabalho nem renda em 2019;

• 52% dos vínculos ativos não registraram nenhuma 
atividade em dezembro de 2019;

• R$ 637 foi a remuneração média mensal em 2019, o 
que equivalia a 64% do salário mínimo do ano;

• Representaram 0,13% dos empregos formais em 2018; 
0,33% em 2019; 0,44% em 2020.

Contratos engavetados

Fonte: Boletim Emprego em Pauta do Dieese – Contratos 
intermitentes continuam na gaveta. Dezembro 2020. 



• O Palmeiras vai priori-
zar os jogos da final da 
Copa do Brasil, dias 28 
e 7. O pedido de adia-
mento do clássico contra 
o Corinthians, dia 3, foi 
negado pela FPF. 

• A Federação Paulista 
alterou os horários das 
partidas das duas pri-
meiras rodadas do Pau-
listão após o anúncio 
das novas medidas de 
combate à Covid-19. 

• O t re inador  Hernán 
Crespo deve estrear do-
mingo no comando do 
São Paulo pelo Paulistão. 
O argentino prometeu 
um time competitivo para 
a temporada.
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Tribuna Esportiva

Copa do Brasil
FINAL

Domingo – 16h
Grêmio x Palmeiras

Porto Alegre 

Paulistão
Domingo – 18h

Bragantino x Corinthians
Bragança Paulista

Domingo – 19h
São Paulo x Botafogo-SP

Morumbi

Domingo – 19h
Santo André x Santos

Canindé

Conversas indicam que os membros da Força Tarefa discutiram a contratação de Stephan Lenz, pro-
motor na Suíça, para atuar no caso Odebrecht como forma de, “no mínimo”, poderem “obter todos os 
docs da investigação la” como forma de “upgrade na investigação”. 

O material também reforça que sempre permearam as conversas com autoridades estrangeiras os 
percentuais que seriam colocados à disposição da Lava Jato sobre o valor das penalidades que seriam 
aplicadas no exterior contra brasileiros e contra empresas brasileiras.

Após decisão desfavorável emitida por um Tribunal da Suíça, a Lava Jato trabalhou para “construir” 
uma versão totalmente oposta à realidade aqui no Brasil com a ajuda de “caras confiáveis na imprensa”:

CONVERSAS OCULTAS

“VEJAM QUEM SERIAM OS CARAS CONFIÁVEIS NA IMPRENSA”,
Lava jato trabalhou para “construir” uma versão oposta à realidade com ajuda da imprensa

Acompanhe a continuação da série “Conversas Ocultas”, com trechos de diálogos entre procuradores 
da Operação Lava Jato.


